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Ε. I. DU PONT DE NEMOURS AND COMPANY

"Processo para a fabricação de fibras de poliester 

aperfeiçoadas"

CAMPO TÉCNICO

A presente invenção diz respeito a aperfeiçoamentos 
em e relacionados com fibras sintéticas e, especialmente, a 
fibras de poliéster que não são usadas no sentido tradicio­
nal de têxteis, isto é, que não são usadas como fios para a 
fabricação de materiais têxteis tradicionais por tecelagem 
ou tricotagem, mas como fibras dispersáveis em água para a 
fabricação de materiais assentes em húmido, incluindo teci­
dos não urdidos, e fabricação de cartão e papel e, algumas

ι—·.'- · ’’ r»---vezes, referidos anteriormente como fibras para fabricação 
de papel ou sob a forma de polpas para outras finalidades) 
tais como muitas vezes referidas como polpa leve para utili 
zar, por exemplo, em produtos para absorver líquidos de in­
continentes e para outras finalidades de absorção e para ou 
tras utilizações têxteis não tradicionais.

ENQUADRAMENTO GERAL DA INVENÇÃO

As fibras sintéticas, tais como fibras de poliéster 
e fios têxteis delas derivados, são conhecidos e usados co­
mercialmente desde há várias décadas, tendo sido sugeridas 
por W. H. Carothers, na patente de invenção norte-americana 
número 2 071 251,e, em seguida, por Whinfield e Dickson, na



patente de invenção norte-americana número 2 465 319.

0 polímero de poliéster sintético que foi utilizado 

na maior parte das vezes para fibras para fins comerciais é 

o poli-(tereftalato de etileno), preparado a partir de eti- 

leno-glicol e de tereftalato de dimetilo ou de ácido tereftá 

lico, e as suas fibras foram usadas para peças de vestuário

e outras finalidades.

Nos anos recentes, escreveu-se muito sobre fibras

sintéticas e muitos biliões de libras foram fabricadas e uti

lizadas, especialmente fibra de poliéster, visto terem sido 

especialmente desejáveis por razões de ordem económica e por 

causa das suas propriedades e, assim, a descrição aoresenta- 

da na presente memória descritiva refere-se na maior narte 

às fibras de poliéster especificamente estudadas, visto que 

est.as· 3ã^3"*as preferidas. Durante anos, especialmente nos tem 

pos iniciais, a maior parte da produção de fibras sintéticas 

destinava-se a fios têxteis para malhas e tecelagem, como 

tinha sido tradicional no caso de fibras naturais. A presen­

te invenção não se refere a esses tecidos têxteis tradicio­

nais de malha ou tecidos, nem à preparação de fibras que são 

especificamente concebidas para utilizar na fabricação desse 

tecidos, nem a fios para esses processos têxteis tradicionai 
como a tricotagem e a tecelagem.

Verificou-se um aumento de interesse nos anos recen­

tes em fibra sintética dispersável em água e, especialmente, 

em fibra de poliéster. Essa fibra dispersável em água é util 

zada em várias aplicações de tecidos não urdidos, incluindo 

a fabricação de papel e a fabricação de cartão, e os tecidos
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não urdidos aplicados em húmido, por vezes como parte de 

uma mistura, frequentemente com grandes quantidades de 

polpa de madeira, por exemplo para a fabricação de papel 

e/ou com outras fibras sintéticas, mas também em outras 

aplicações que necessitam apenas de fibra de poliéster, 

isto é, não misturadas com outras fibras.

Por uma questão de conveniência, na nresente memó 

ria descritiva faz-se frequentemente referência a produ­

tos de papel ou produtos assentes em húmido, visto que os 

problemas de introduzir fibras sintéticas, tais como fi­

bras de poliéster, são geraimente semelhantes para esses 

processos de deposição em húmido. Esta utilização (e os 

requisitos para a mesma) é inteiramente diferente da fibra 

a granel prévia mais convencional para a transformação em 

f ios. têxte.ls para uso eventual em tecidos urdidos ou tricoJ ' * (■-■er- __
tados, por causa da necessidade de dispersar esta fibra em 

água, em vez de transformar a fibra têxtil convencional em 

fios têxteis, por exemplo, por processos tais como c.arda- 

gem e fiação, por exemplo, usando o sistema do algodão.

E este requisito para a dispersibilidade em água 

que distingue o campo da presente invenção da fibra a gra­

nel de poliéster prévia mais convencional. Quantidades cres 

centes de fibras, por exemplo, fibras de poliéster, estão 

a ser fabricadas especificamente para esta utilização final 

com configurações especiais, por exemplo prooorção L/D e 

forma da secção transversal, revestimentos e outras oroprie 

dades características para melhorar a dispersibilidade em 

água e as propriedades pretendidas a jusante. A este respei
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to, pode fazer-se referência às patentes de invenção norte- 

-americanas números 4 707 407 (de Clark e Shiffler) e 

4 713 289 (Shiffler)e às patentes de invenção europeias EP 

Al 0198400, 0198401 e 0261820 e à patente de invenção norte- 

-americana número 4 529 481, concedida a Yoshida e col., e 

ao artigo de Shiffler; intitulado "Characterizing the Disper- 

sion Kinetics of Synthetic Fibers in Water", no Simpósio de 

Tecidos não Urdidos de 1984, efectuado em Abril de 1984, in­

dicado e disponível a partir de TAPPI, e às referências que 

nele se encontram. 0 termo "fibra" é utilizado na oresente 

memória descritiva no sentido mais lato, de modo a incluir, 

em particular, materiais filamentosos dispersáveis em água, 

finamente divididos, muitas vezes designados como fibridas 

ou fibrilas, por exemplo, em algumas das referências meneio 

nadas anteriormente, como a patente de Yoshida. Os filamen­

tos contínuos não são em si próprios dispersáveis em água.

No entanto, como é bem conhecido, as fibras sintéticas são 

geralmente formadas em primeiro lugar a partir de polímeros 

sintéticos por extrusão (fiação com fusão no caso de poli­

ésteres) para formar filamentos contínuos que podem ser cor 

tados quando são necessárias as actuais fibras dispersáveis 

em água; assim, os filamentos contínuos revestidos com o re 

vestimento dispersávei em água apropriado são geralmente 

precursores, isto é, produtos intermediários entre a massa 

de polímero e a fibra eventualmente cortada que é dispersá­
vei em água.

A maior parte dessa fibra de poliéster dispersávei 
em água é de poli-(tereftalato de etileno) e os filamentos 

sao inicialmente preparados essencialmente d a mesma maneira
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geral que a fibra de poliéster convencional para fibra têx 

til a granel, com excepção de, previamente, a maior parte 

da fibra de poliéster dispersável em água não ter sido en­

crespada, enquanto qualquer fibra a granel de poliéster pa 

ra utilização em fios têxteis é geralmente encrespada, sen 

do o encrespamento realizado sobre os filamentos, enquanto 

sob a forma de madeixa, antes da transformação em fibra a 

granel, por causa das boas propriedades de enrugamento na 

fibra proporcionarem propriedades de atrito pretendidas de 

sejáveis para o processamento a jusante e nos fios resul­

tantes. Assim, a fibra de poliéster dispersável em água foi 

geralmente preparada por fiação em fusão do poliéster com 

formação de filamentos, combinação dos filamentos para for 

mar o fio, estiramento, aplicação de um revestimento apro­

priado de dispersão em água para conferir propriedades de 

dispersão em água, geralmente da mesma maneira que se apli­

ca um acabamento a um fio constituido por filamentos têxteis 

convencionais e, em seguida (geralmente sem qualquer encres 

pamento ou conferindo apenas uma ligeira ondulação em alguns 

casos, de modo que a chapa final feita a partir deles tenha 

um volume especifico extra e uma matriz de três dimensões), 

o fio foi cortado em comprimentos de corte pretendidos, isto 

é, para formar as fibras cortadas que são dispersáveis em 

água. Essa fibra cortada tem sido geralmente vendida sob a 

forma de esferas de fibra comprimidas em conjunto.

As fibras de poliéster (e outras fibras sintéticas) 

são naturalmente hidrofóbicas, significativamente mais do 

que as polpas de madeira de celulose ou de algodão. Esta na 

tureza hidrofóbica pôs um problema relativamente à sua ca-
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racterística apropriada para os processos de assentamento 

em húmido, como é referido por Ring e colab., na paten­

te de invenção norte-americana número 4 007 083, oor Hav- 

kins, nas patentes de invenção norte-americanas números 

4 137 181, 4 179 543 e 4 294 883 e na patente de invenção 

britânica número 958 430, concedida a Viscose Suisse. Co­

mo se refere nestas patentes de invenção, foi difícil en­

contrar uma maneira de resolver o problema posto pelo ca­

rácter inerentemente hidrofóbico da fibra de poliéster sem 

criar espuma ou fazer flocular as fibras. A inclusão de 

fibras sintéticas hidrofóbicas também tendai a provocar 

perdas significativas de resistência à tracção dos produ­

tos assentes em húmido, a menos que se tenha recorrido a 

operações de ligação química ou térmica. Os defeitos das 

sugestões prévias a este respeito têm, até agora, desen­

corajado a utilização comercial largamente espalhada de 

fibras sintéticas nos processos de deposição em húmido, e 

muitas propostas teóricas relativamente às vantagens que 

poderiam ou deveriam esperar-se da utilização de fibras 

sintéticas para fazer estruturas de lâminas por esses pro 

cessos por via húmida não foram realizadas na prática, pe_ 

lo menos numa escala comercial. Uma importante vantagem 

que tinha sido esperada, na teoria, foi um aperfeiçoamen­

to das propriedades do tipo da resistência à tracção, por 

causa da bem conhecida superioridade de muitas fibras sin 

téticas em relação às fibras naturais comuns, por exemplo 

fibras de celulose, tais como polpa de madeira, a este res 

peito. Mas a experiência geral, na prática, nor oarte dos
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fabricantes comerciais de assentamento em húmido foi que 

a introdução de fibras sintéticas fez geralmente diminuir 

de maneira significativa estas propriedades de resistên­

cia das folhas resultantes. As investigações realizadas 

pela requerente levaram a acreditar que estes defeitos fo 

ram muitas vezes provocados pela inferior dispersibilida- 

de em água, que originou falta de uniformidade na distri­

buição das fibras sintéticas e, portanto, um enfraqueci­

mento das lâminas produzidas. Assim, a requerente acredi­

ta ser possível que o aperfeiçoamento da dispersibilidade 

em água pode originar novos usos para além dos conhecidos 
até hoje.

Constitui portanto um objectivo da presente inven­

ção melhorar as fibras sintéticas (especialmente de poli- 

éster.) tP_ara as tornar mais dispersáveis em água e realizar 

este objectivo de maneira económica.

Constitui também um objectivo importante da inven­

ção proporcionar que as características desejáveis de dis­

persibilidade em água sejam duráveis, isto é, não se per­

cam facilmente, por exemplo ao fazer-se uma dispersão aquo 

sa; a requerente acredita que alguns dos problemas com as 

sugestões anteriores se deveram à falta da durabilidade das 

características de dispersão em água e que estas nodem não 

ter sido geralmente reconhecidas previamente. Para algumas 

das aplicações pretendidas, a requerente também acredita 

que é desejável que a fibra de poliéster dispersável em 

água possua um pequeno coeficiente de atrito, tanto em rela, 

çao a outras fibras como em relação a metais, por exemplo
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aço, ou seja, é desejável melhorar a dispersibilidade em 

água sem afectar i nde se j ave lmente as propriedades de atri_ 

to (de acordo com a utilização final pretendida e isto po 

de conseguir-se de acordo com o processo descrito na pre­

sente memória descritiva).

Recentemente, em relação ao domínio dos enchimen­

tos de fibras de poliéster alisadas (um campo técnico com 

pletamente separado), alguns de entre os investigadores da 

Du Pont aperfeiçoaram os enchimentos de fibras de poliéster 

de modo que eles sejam alisados com um revestimento de um 

novo copoliéster que tem segmentos de poliéter, assim como 

ligações de poliéster, e em que este copoliéster contém re­

síduos de um composto químico que contém grupos polares, 

tais como grupos hidroxi (OH) e grupos de amónio quaterná- 

r^P-.e, goipos amina (referidos genericamente como NH) e fo­

ram depositados num pedido de patente copendente simulta­

neamente com este (DP-4349-A), cujo conteúdo é incorporado 

na presente memória descritiva como referência. Os poliés- 

teres preferidos, entre esses novos copoliésteres, são as­

sunto do oedido de patente de invenção copendente PCT/US 

89/00829, depositado em 6 de Março de 1989, com o título 

"Modified Hydrophilic Polyesters", cujo conteúdo é igual­

mente incorporado na presente memória descritiva como re­

ferência.

DESCRIÇÃO DA INVENÇÃO

De acordo com a presente invenção, a requerente 

descobriu que estes mesmos novos copoliésteres proporcio­

nam vantagens importantes quando aplicados como revestimen
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to de fibras sintéticas na resolução dos problemas referi 

dos anteriormente no campo das fibras sintéticas dispersa 

veis em água, especialmente das fibras de poliéster, por 

causa das características naturalmente hidrofobicas das

fibras de ooliéster. Assim, de acordo com a oresente in­

venção, proporcionam-se fibras de polímero sintético dis­

persáveis em água aperfeiçoadas, especialmente fibras de 

poliéster, que são revestidas com um revestimento de um 

copoliéster que tem segmentos de poliéter, assim como liga 

ções de poliéster, e em que o aperfeiçoamento se caracteri 

za pelo facto de o copoliéster conter resíduos de um com­

posto químico que contém grupos polares, tais como grupos 

hidroxilo (OH) e grupos amónio quaternário e amina (desig­

nados genericamente como NH). Os preferidos de entre esses 

compostos químicos são os compostos de poli-hidroxi gue 

contêm pelo menos três átomos de carbono com gruoos hidro­

xilo funcionais. 0 sorbitol é um exemplo de um composto de 

poli-hidroxi que deu resultados muito bons e que está à 

disposição a custo razoável. Uma vantagem importante das 

novas fibras revestidas ccm estes novos copoliésteres modifica­

dos reside no facto de eles serem convenientemente modifi­

cados por reticulação com um agente de reticulação apropria 

do e pelo facto de, por esse meio, se conseguir a posterior 

ligação do revestimento in sltu para melhorar a durabilida­

de do revestimento sobre o substrato de fibras originais. 

Esta durabilidade aperfeiçoada acredita-se ser muito impor­

tante na prática por diversas razões, por exemplo para evi 

tar a lixiviação durante a deposição em húmido se for neces 

sário atingir uma dispersibilidade efectiva em água, usando



o equipamento dos processos correntemente à disoosição pa 

ra fabrico comercial e, especialmente na polpa leve, oara 

incontinência e outras finalidades absorventes, acreditan 
do-se que o melhor transporte do líquido ao longo das fi­

bras revestidas seja muito útil e importante. No entanto, 

compreende-se que as fibras possam entrar no comércio an­

tes de se efectuar a reticuiação e que essas fibras são 

em si próprias novas. A acção de reticuiação apropriada 

pode conseguir-se por esterificação directa com agentes 

que incluem ácidos policarboxilicos tais como, por exemplo, 

ácido cítrico, transesterificação, com ésteres, por exem­

plo, de ácido cítrico com álcoois inferiores que contêm, 

por exemplo, até seis átomos de carbono, ou cor outras re­

acções do tipo de reticuiação, como se descreveu nos cedi­

dos de patente de invenção copendentes.
■· -----

Os novos tipos de fibra, revestida com os novos 

copoliésteres (modificados), demonstraram vantagens compa 

rativas significativas a jusante em várias finalidades. 

Acredita-se que a possibilidade de usar essas fibras no 

processamento por via húmida conduz a outras oportunidades 

e vantagens no futuro.

De acordo com a presente invenção, proporciona-se 

também um processo aperfeiçoado para a preparação de fibra 

de polímero sintético dispersável em água, escecialmente 

fibra de poliéster, sob a forma de fibras cortadas, e o seu 

precursor de filamentos contínuos, compreendendo as ocera- 

ções que consistem em se submeter o polímero a extrusão 
(por exemplo, fiando em fusão o poliéster) com obtenção de
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filamentos, se processar um feixe de filamentos sob a for 

ma de um fio, caso se pretenda estirando e possivelmente 

recozendo para aumentar a orientação e a cristalinidade, 

se encrespar o fio se assim se pretender para originar f_i 

lamentos encrespados e se relaxar os filamentos encrespa­

dos e transformando os filamentos em fibras de estopa, em 

que as fibras sob a forma de filamentos ou de fibras de 

estopa são revestidas com um revestimento que disnersa a 

água e em que esse revestimento é um copoliéster que tem 

segmentos de poliêter, assim como ligações de poliéster, 

caracterizado pelo facto de as fibras serem revestidas com 

um copoliéster que contém resíduos de um composto químico 

que contém grupos polares como se mencionou antes, tais co 

mo grupos hidroxilo (OH) e grupos (NH) (grupos amónio qua­

ternário e amina).

Uma larga variedade de copoliésteres pode provar 

ser apropriada para aplicações comerciais, como se indica 

nos pedidos de patente de invenção copendentes DP-4349-A e 

PCT/US 89/00829, referido antes na presente memória descri 

tiva, com os copoliésteres de base preferidos (isto é, an­

tes da modificação de acordo com a presente invenção), ten 

do quantidades aproximadamente equimolares de poli-(oxieti_ 

leno)-tereftalato e agrupamentos de tereftalato de etileno, 

muito embora as quantidades e os materiais específicos pos 

sam variar de acordo com o objectivo final pretendido. Por 

exemplo, normaimente, nas utilizações finais na fabricação 

de papel, os aperfeiçoamentos da resistência à tracção, as 

sim como os aperfeiçoamentos na resistência ao rasgamento,
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reagentes seja possível reduzir deliberadamente tanto a re­

sistência à tracção como ao rasgamento numa polpa leve, de 

■modo que possa ocorrer a energia da desfibrização ou que, 

proporcionando uma estrutura menos forte, a danificação da 

fibra e também da polpa leve seja reduzida na operação de 

desfibrização. O trabalho de investigação prévio sobre os 

agentes de desligação para uso com polpa leve para facili­

tar a desfibrização no moinho de martelos identificou a ne­

cessidade de pequenas modificações na formulação do agente 

de desligação para optimizar os comportamentos resultantes 

nas polpas de sulfato, de sulfito e de outras polpas "quírni 

cas" em comparação com as polpas de origem mecânica TMP, 

CTMP, etc. Assim, os segmentos de poliéter podem variar até 

valores superiores, por exemplo, até cerca de 85% em peso 

desse copoliéster, tal como dentro do intervalo de cerca de 

50 - 85% em peso e os agrupamentos de éster de tereftalato 

de etileno podem constituir muito menos, e tão pouco como 

cerca de 10% em peso, e estarem compreendidos dentro do in­

tervalo (aproximadamente) de 10 - 35% em peso, constituindo 

o que pode ser considerado como um componente de ligação de 

poliéster, em contraste com o componente da cadeia de poli­

éter que proporciona hidrofilicidade e outros atributos de­

sejados para a fibra revestida.

A modificação com o grupo multipolarea subsequente 

reticulação do copoliéster de acordo com a presente inven­

ção e os produtos químicos operativos (e os resíduos gue 

ficam no copoliéster melhorado) que são apropriados são tam 

bém indicados com mais pormenor no pedido de patente de in­

venção copendente DP-4349-A e em PCT/US 89/00829, deposita-
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dos em 6 de Março de 1989, cujos conteúdos foram incorpora 

dos na presente memória descritiva como referência. Este 

último pedido de patente de invenção apresenta uma explica, 

ção simples da maneira como esses copoliésteres actuam e 

como eles podem ser preparados e como o processo descrito 

difere das sugestões da técnica anterior e como eles podem 

ser reticulados. No entanto, em relação às fibras dispersa, 

veis em água, de acordo com a presente invenção, é particu 

larmente importante reconhecer que, mediante modificação 

que pode parecer variar apenas ligeiramente de uns casos 

para outros, é possível obter produtos completamente dife­

rentes que são especialmente apropriados para utilizações 

finais completamente separadas, tais como fabricação de pa. 

pel ou de cartão, e de polpa leve para finalidades de in­

continência .

As quantidades usadas, de igual forma, dependem dos 

objectivos pretendidos e dos materiais usados e podem com­

preender, por exemplo, tanto como cerca de 20% em peso, por 

exemplo, de um (resíduo de um) composto de poli-hidroxi que 

contém pelo menos três átomos de carbono com grupos funcio­
nais hidroxilo.

As quantidades do revestimento de copoliéster sobre 

a fibra variam de acordo com os objectivos pretendidos e es 

pera-se que sejam relativamente pequenas, sendo convencio­

nalmente inferiores a cerca de 1% em peso da fibra, como se 

refere nos pedidos de patente de invenção copendentes men­

cionados antes.
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De igual forma, as reacções do tipo de reticulação 

e os compostos polifuncionais operativos para as efectuar 

são indicados aí com mais pormenor e as quantidades variam 

e dependem de objectivos específicos (por exemplo, das utâ^ 

lizações finais pretendidas) e podem ser tanto como cerca 

de 10 ou 12% em peso do copoliéster, por exemplo, estarem 

compreendidas no intervalo de cerca de 0,5% até cerca de 
20% em peso.

Acredita-se que uma vantagem particular dos grupos 

polares preferidos se verifica quando há grupos que são com 

pativeis com a polpa de madeira e formam ligações químicas 

com a mesma. Estas ligações podem tornar-se permanentes pa­

ra evitar a lixiviação, como se descreveu previamente, por 

reticulação com uma variedade de produtos químicos, eles 

me^jnQs.,Xiomportando grupos livres suficientes disponíveis pa 

ra ligar os segmentos de poliéter em volta de e sobre o subs 

trato de fibra θ também para ligar quimicamente ou formar 

ligações de hidrogénio mais fracas com a polpa de madeira 

nas eventuais estruturas de lâmina. As ligações mais fracas 

são geralmente preferidas quando é desejável nermitir a re­

ciclagem de produtos de papel, dependendo do objectivo.

Os agentes de reticulação podem em si próprios tam­

bém ter benefícios específicos e possivelmente não usuais, 

por exemplo, alguns vendidos sob a designação de TYZOR, po­

dem, dependendo do tipo escolhido, ser activados nos siste­

mas de fabricação de papel ácidos ou alcalinos para origi­

nar uma opacidade aperfeiçoada,assim como melhoria de resis 

tência mecânica, visto que podem também ligar-se a cargas
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(por exemplo, argila, carbonato de cálcio, talco, etc.), 

como se menciona na patente de invenção europeia número 

EP Al 0261820, referida antes.

As fibras do substrato de poliéster preferidas es 

tão normalmente compreendidas dentro do intervalo de 0,5 - 

- 20 den.; no entanto, podem ser desejáveis deniers maio­

res para utilizações finais em papel especial. A secção 

transversal da fibra pode ser redonda, como se descreve em 

algumas referências, tais como as mencionadas antes, e po­

de ser tratada por efeito de coroa, de radiação ultraviole 

ta, de raios laser, de estiramento-ruptura, de encolhimento 

ou outro tratamento químico, etc., e/ou modificações para 

afectar a superfície, caso assim se pretenda.

A melhoria da dispersibilidade em água melhora a 

CârpáéiSakiê· de ligação das fibras revestidas, como se indi­

cou. Outras vantagens são referidas na presente memória de£ 

critiva mais adiante e incluem a capacidade de permitir utjL 

lizar temperaturas de ligação química mais baixas e, dessa 

forma, obter uma macieza da chapa aperfeiçoada θ um melhor 

drapejar, particularmente nas estruturas não urdidas assen­

tes em húmido. A capacidade para incorporar outros grupos 

proporciona o objectivo de conferir uma larga gama de pro­

priedades, tais como propriedades bacteriostáticas e contro 

lo de cheiros, como se menciona nos pedidos de invenção co­

pe ndentes .

O Exemplo seguinte ilustra melhor a invenção; todas 

as partes indicadas são expressas em peso, a menos que se 
indique de outro modo.
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EXEMPLO

O Quadro 1 compara as determinações realizadas em 

folhascom a estrutura de cartão aberto, arranjadas de mo­

do a proporcionar 75 - 80 gramas/metro quadrado (sendo de 

facto de 70 - 80 g/m e com valores normalizados para com 

pensar as pequenas variações de peso entre as várias amos 

tras), preparadas a uma velocidade de 3 metros/minuto, nu 

ma máquina de rede de arame inclinada laboratorial Bruder 

haus, usando 550 gramas de polpa de CTMP adicionada a 100 

litros de água e repolpada durante 15 minutos, antes de 

adicionar quaisquer fibras de poliéster, adicionando em 

seguida 16,5 gramas de fibras de poliéster (com excepção 

do controlo) e repolpando durante mais dois minutos para 

se obter uma boa dispersão e distribuição das fibras de
- '' "r——

poliéster. Esta carga foi em seguida transferida Para a 

caixa da máquina de modo que pudesse ser diluida para po­

der avançar para a caixa de alimentação, isto é, uma con­

sistência de 566 gramas de sólidos por 500 litros de mate

rial.

0 controlo utilizou 100% de polpa CTMP (sera fibras 

de poliéster), como base para a comparação.

Os artigos 1, 2 e 3 utilizaram fibras de poliéster 

adicionadas, como se descreveu antes. As fibras eram fibras 

de pms comerciais não encrespadas normais de 1,7 dtex e 

com o comprimento de corte de 6 milímetros, a se tinha apli. 

cado um revestimento do tipo de dispersão em água comercial 

de modo que o revestimento de acordo com a presente inven-
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ção fosse substituído por meio da seguinte maneira:

Removeu-se o revestimento comercial lavando a 60°C; 

em seguida aplicou-se 0,5% de sólidos em relaçao ao peso da 

fibra com uma proporção do banho (BR) de 1 : 3,75, isto é, 

usando 200 gramas de fibras em 750 ml de revestimento aquo­

so, a um teor de 17% de sólidos para o artigo 1 e 13% de 

sólidos para os artigos 2 e 3. As fibras revestidas foram 
secas a 90°C e em seguida estabilizadas termicamente a 130° 

C para simular um processo típico oara controlar o encolhi-

me nto.

Os copoliésteres usados nos revestimentos foram, no 

caso do artigo 1, preparados como se refere no Exemplo 12 

da memória descritiva da patente de invenção PCT/US 89/00829, 

e. Para os artigos 2 e 3, como se preparou no Exemplo 15 da 

paJcent^_de invenção PCT/US 89/00829.

Os agentes de reticulação utilizados foram TYZOR LA, 

Para os artigos 1 e 2, e ácido cítrico, para o artigo 3, usan 

do 0,5% em relação ao peso do revestimento, em todos os ca­
sos
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QUADRO 1

Ensaio_________________________Controlo________ 1__________2___________ 3

Densidade (g/cm ) 0,103 0,093 0,103 0,100

índice de resistência 
à tracção Ave 

(MD+XD/2) 9,34 9,56 8,70 9,75

índice de rasgamento 
Ave

(MD+XD/2) 9,62 10,00 10,28 10,39

Capacidade de gotejamento 
(ml) 2,22 3,43 1,84 2,04

Absorção (ml) 11,46 13,26 12,03 12,43

Quantidade absorvida em 
escoamento (de 15 milil£ 
tros)
Comprimento da mecha

8,21 8,73 8,38 8,36

depois de 30 segundos 51,00 49,00 55,00 52,00

depois de 60 segundos 69,00 68,00 73,00 70,00

A melhoria da hidrofilicidade é evidente a partir 

de alguns resultados destes ensaios. As propriedades de 

resistência à tracção foram surpreendentemente boas, mos­

trando que, não obstante o tratamento de assentamento em 

húmido, as características de dispersibilidade em água eram 

suficientemente duráveis para resistir a esse tratamento e
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proporcionar uma distribuição uniforme da relativamente 

pequena proporção de poliéster através das folhas. As 

melhorias do índice de resistência ao rasgamento foram 

particularmente impressionantes.

Como se indica e se conhece na técnica, como se 

refere, por exemplo, em "Pulp and Paper", volumes 1 e 2, 

por J. Casey, várias espécies de polpa são usadas comer­

cialmente nos processos de assentamento em húmido e os 

seus métodos de preparação e os tratamentos a que as pol­

pas são submetidas variam de acordo com a utilização final 

ou o objectivo pretendido e é desde há muito tempo desejá­

vel incorporar nas mesmas fibras sintéticas. Assim, espera- 

-se que a presente invenção proporcione vantagens importan­

tes e permita satisfazer várias necessidades que têm afligi 

do.os entgndidos na matéria, mas não foram até hoje capazes 

de ser resolvidas sem custos económicos não razoáveis, por 

causa de deficiências nos materiais existentes.

Além de proporcionar fibras de poliéster aperfeiçoa 

das, referidas na presente memória descritiva e nos pedidos 

de patente de invenção copendentes, deve fazer-se uma refe­

rência especial aos Exemplos 22 - 25 do pedido de patente 

de invenção copendente DP-4349-A (tal como são incorporados 

na presente memória descritiva), demonstrando o revestimen­

to de fibras diferentes de fibras de poliéster e especifica 

mente fibras de polipropileno e de aramida, visto que esses 

aperfeiçoamentos podem ser de grande benefício para a sua 

utilização nos processos de assentamento em húmido. Aperfei_ 
çoamentossemelhantes podem ser demonstrados em fibras acrí-
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licas e de poliamida ou outras fibras sintéticas.

Outra utilização que pode ser aberta oelos auerfei. 

çoamentos de dispersibilidade na água reside na obtenção 

de polpa leve, tal como é usada para produtos absorventes, 

por exemplo, utilizados para a incontinência. Até aqui, as 

tentativas para proporcionar integridade, isto é, integri­

dade da teia ou da almofada a estes produtos, incorporando 

várias fibras sintéticas, não obteve sucesso de ordem prá­

tica ou obteve apenas um sucesso muito pequeno, a não ser 

que se recorra a fibras de ligação térmica. Isto é referi­

do por R. lyengar e colab.,, "Textile Research Journal", 

Maio de 1987; produtos promissores, depois do primeiro con 

tacto com a urina, perdem a vantagem e demonstram ser ina­

ceitáveis relativamente à sua utilização depois de remolha 

dos. Os materiais super-absorventes podiam também ser aperí—<· - '■ ■'!--
feiçoados incorporando (economicamente viável) fibras sin­

téticas para evitar o gel-bloqueio e proporcionar conforto 

aperfeiçoado aos utilizadores no que respeita aos produtos 

para incontinência húmida.

Surpreendentemente, as fibras revestidas de acordo

com a presente invenção podem ser processadas de maneira a 

obter-se uma polpa leve especialmente aperfeiçoada, junta­

mente com polpa de madeira, e a sua natureza hidrofilica é 

aperfeiçoada suficientemente e permanentemente de maneira 

suficiente para aguentar o processamento da polpa leve e 

múltiplas molhagens pelo consumidor último, com um compor­

tamento aperfeiçoado do produto em relação às tentativas 

anteriores. Estas fibras podem ter 6 milímetros de compri-
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mento ou mais e 0,5 denier a 20 denier com ou sem encres- 

pamento, sendo a sua secção recta redonda ou irregular e 

tendo uma área superficial maior, como se indicou antes.

Os produtos de polpa, quer branqueada,quer não

branqueada, com um grau de

e polpa leve não refinada

ram preparados em máquinas piloto de fabricação de papel 

ou em máquinas de arames inclinados laboratoriais Bruder- 

baus para demonstrar que estas fibras sintéticas revesti­

das podem ser uniformemente dispersas em percentagens de 

até 60% de fibra sintética usando comprimentos de corte 

de 12 milímetros e 80 a 90% no caso de comprimentosde cor 

te de 6 milímetros usando fibras com 1-6 denier. Os ni­

veis preferidos de adição de fibra sintética à polpa leve 

sã.o,,eiji^geral pequenos (2 - 10%) por razões de ordem econó 

mica. Os benefícios inesperados que foram observados in­

cluem a desidratação rápida e que a humidade à saída da 

extremidade húmida da máquina possa ser reduzida em 5 - 20%, 

permitindo uma secagem mais rápida e que seja necessária 

menor sucção sobre os arames (para facilitar o esgoto da 

água do fornecimento de material que sai da caixa de ali­

mentação) , 0 aperfeiçoamento no rendimento de passagem é 

muito significativo na prática.

Esses benefícios inesperados em qualquer secção da

prensa significam que se podem aplicar maiores cargas de 

prensagem antes de esmagar ou danificar a polpa com resul­

tantes economias de energia na secagem. Como variante, com 

os mesmos pontos de regulação da prensa, pode obter-se um 

rolo de cartao leve mais volumoso (por exemplo, de menor
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densidade) para facilitar ainda mais a abertura da polpa 

leve no moinho de martelos. São também possíveis menores 

temperaturas de secagem ou maiores produtividades na sec 

ção de secagem.

Conseguem-se maiores resistências mecânicas ini­

ciais da teia húmida e ao rasgamento guando as fibras 

sintéticas são misturadas com as polpas utilizadas na fa 

bricação de papel em que as polpas tenham sido bem refi­

nadas. No entanto, surpreendentemente neste caso, quando 

se usa polpa leve não refinada ou apenas ligeiramente re 
finada de aproximadamente 15° SR, tanto a resistência à 

tracção em seco como o rasgamento podem ser diminuídos, 

beneficiando assim o processo de abertura usado na fabri^ 

cação de fraldas, nomeadamente a redução da energia ne- 

ce.$sárXa_ao funcionamento do moinho de martelos para abrir 

a massa de elevado volume para o seu estado final no pro­

duto de protecção contra a incontinência.

Também, quando o revestimento hidrofílico pode 

ficar firmemente ligado às novas fibras, os desoerdícios 

(produzidos na fabricação de fraldas ou de outros orodu- 

tos de protecção contra a incontinência e a absorção de 

humidade) podem ser reciclados sem provocar prejuízos ao 

moinho de martelos, ou ficarem aderentes no sistema, ou 

serem inadequadamente reabertos quando se pretenda obter 

uma polpa leve isenta de borbotos.
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REIVINDICAÇÕES

1.- Processo para a fabricação de uma fibra aperfeiçoada 

de polímero sintético dispersávei em ãgua, caracterizado pelo 

facto de se submeter o polímero a extrusão para se obterem fila­

mentos, de se processar um feixe de filamentos sob a forma de uma 

mecha, eventualmente de se estirar e eventualmente recozer para 

melhorar a orientação e a cristalinidade, de se encrespar even­

tualmente para produzir filamentos encrespados e de se relaxar 

os ditos filamentos encrespados, e de se converter os filamentos 

em fibras têxteis cortadas, apos o que se reveste com um revesti­

mento que se dispersa em ãgua de um copoliéster, tendo segmentos 

de poliéster assim como ligações de poliéster e contendo o copoli- 

ester resíduos de um composto químico que contém grupos polares 

tais como grupos hidroxilo (OH) e grupos amónio quaternário e 

grupos arnino (designados genericamente por NH).
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7. - Processo de acordo com as reivindicações 4, 5 ou 5, 
caracterizado pelo facto de se modificar posteriormente o copo­
liéster mediante reticulação com um composto de um metal poliva­
lente tal como, por exemplo, titânio, zircónio ou alumínio.

8. - Processo de acordo com uma qualquer das reivindicações
1 a 7, caracterizado pelo facto de a quantidade de copoliéster sér 
substancialmente igual a 0,5 a 1,2%, com base no peso da fibra de 
poliéster,

Lisboa, 10 de Maio de 1989 
O Agente Oficial cia Propriedade Industrial


